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168 Dicionário das Crises e das Alternativas

Primavera Árabe
A Primavera Árabe foi uma onda revolucionária de protestos e manifesta-
ções populares que ocorreu, a partir de dezembro de 2010, por todo o Norte 
de África e Médio Oriente e que se tem prolongado, desde então, no tempo 
e no espaço, de forma complexa e inacabada. A vaga de protestos teve início 
na Tunísia, a 18 de dezembro de 2010, aquando das manifestações que se 
seguiram à autoimolação pelo fogo de Mohamed Bouazizi. O sucesso destes 
episódios tunisinos inspirou uma vaga de protestos que se alastrou à Argé-
lia, Jordânia, Egito, Iémen, Líbia, Bahrein, Síria, Iraque, Jordânia, Kuwait, 
Marrocos, Omã, Líbano, Mauritânia, Arábia Saudita e Israel, mostrando a 
transversalidade do descontentamento na região, ainda que com contextos 
e trajetórias nacionais claramente distintos. 

Na linha comum de protesto estava a revolta contra as constantes violações 
de Direitos Humanos, a defi ciente representação política, a fragmentação 
social, o desemprego, a infl ação, e as desigualdades económicas decorren-
tes das políticas públicas de capitalismo de periferia e de regimes políticos 
autoritários. As revoltas foram lideradas por uma geração jovem, urbana, ins-
truída e claramente desapontada, que recebeu o apoio e mobilizou a genera-
lidade da população. Uma das grandes novidades desta onda de contestação 
foi a participação das mulheres nos movimentos de protesto e o recurso aos 
“novos média”, sublinhando a democraticidade da agenda das revoltas. As for-
mas de luta – greves e manifestações – foram pacífi cas, ainda que intensas e 
muitas vezes violentamente reprimidas pelos regimes em questão, apesar do 
apoio – inicialmente tímido e sempre seletivo – da sociedade internacional. 

Mais do que um confronto ao autoritarismo dos regimes políticos em 
vigor, estas revoltas podem ser tidas como desafi o à atual estrutura do capi-
talismo global. O seu balanço fi nal, que confi rmou a importância e peso do 
protesto popular, está longe de estar fechado. Em fevereiro de 2012, três 
regimes tinham caído –  Tunísia, Egipto, Líbia  – e vários líderes haviam 
reformulado constituições ou anunciado a sua não recandidatura aten-
dendo às reivindicações populares.

Sofi a José Santos

Privatização
É apresentada como uma política pública inevitável. Na realidade, a justi-
fi cação fi nanceira para as privatizações é frágil, já que as empresas a priva-
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169Produtividade

tizar em Portugal são em geral rentáveis, o mesmo não se podendo dizer 
sobre os termos da nacionalização recente do BPN. A justifi cação em ter-
mos de superioridade do setor privado na gestão empresarial – os gestores 
públicos não teriam os incentivos e o controlo adequados por parte de um 
poder político efémero – é igualmente problemática, até porque algumas 
das empresas públicas nacionais foram adquiridas por empresas públicas 
estrangeiras. 

O ciclo de venda de empresas públicas, iniciado no fi nal da década de 
1980, começou nas cervejas e poderá acabar na água. Muitas destas empre-
sas tinham sido nacionalizadas ou criadas pelo regime democrático, outras 
já eram públicas antes de 1974. O processo português de privatizações, 
que (re)construiu grupos económicos com poder político, foi um dos mais 
intensos na Europa e é indissociável de uma tendência global, embora desi-
gual, que fez com que o peso da produção das empresas públicas no PIB glo-
bal tivesse passado de mais de 10%, em 1979, para menos de 6%, em 2004. 

A discussão dos resultados destes processos é, no mínimo, controversa, 
embora se tenha confi rmado a tese de que estes processos de privatização 
penalizaram os trabalhadores dessas empresas e permitiram a apropriação 
pelos novos acionistas de signifi cativas rendas, ali onde a concorrência não 
pode deixar de ser uma fi cção regulatória. Entretanto, a esperada melho-
ria do desempenho económico não ocorreu necessariamente, sobretudo 
em setores produtores de bens homogéneos, casos da eletricidade, onde as 
empresas públicas se revelaram sempre mais efi cientes. Para além disso, os 
elementos de serviço público, de criação de emprego e de satisfação redis-
tributiva de necessidades sociais, subjacentes a muitas empresas públicas e 
que tornam os exercícios comparativos em termos de efi ciência muito difí-
ceis, foram postos em causa.

João Rodrigues

Produtividade 
Diz-se da produtividade que é a qualidade do que é produtivo, rentável ou 
lucrativo. Não havendo produtividade sem fator trabalho, isso signifi ca que 
a produtividade corresponde à quantidade de trabalho necessária para pro-
duzir unidades de um determinado bem. Assim sendo, mede-se a produti-
vidade através do produto interno bruto de um país por pessoa ativa. Mas 
a produtividade é condicionada por outros fatores além do fator trabalho, 
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